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O que veremos hoje

• Ajustes de contraste

• Percepção visual humana

• Histogramas

• Ajuste manual do contraste

• Lookup table

• Ajustes de nível e janela

• Funções de mapeamento

• Ajustes automáticos de contraste

• Equalização de histograma

• Ajustes de monitores



Ajustes de contraste

• Imagens médicas

 Sinais com suficiente resolução
 espacial

 de intensidades

 temporal (em imagens dinâmicas)

 Analógicas (filmes radiográficos)

 Ajuste de contraste com nova exposição

Digitais 
 Ajuste de contraste eletrônico

 Apresentação das estruturas para melhorar a 

interpretação



Ajustes de contraste

• Operação puntual

 Não afeta os pixels vizinhos

 Tamanho ou geometria da imagem ficam 

inalteradas

• Operação de mapeamento

As intensidades ou cores dos pixels são 

remapeadas para uma nova faixa de 

intensidades ou cores



Percepção visual humana

• Capacidade de adaptação a diferentes 

intensidades de luz

 Variação em 10 ordens de grandeza

• Uma vez adaptado o sistema visual

 Percepção de 4 ordens de grandeza 

entre branco e preto (1-10000)

 Percepção de somente 24-30 diferenças

em brilhos em uma mesma imagem

 Adaptações locais rápidas



Histogramas

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



• Histograma agrupado (binned)

Histogramas

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Histogramas

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajuste manual do contraste

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajuste manual do contraste

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajuste manual do contraste

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajuste manual do contraste

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Lookup Table (LUT)

Mapa de dados correlacionando as 

intensidades de pixel armazenadas e as que 

devem ser apresentadas no monitor

Permitem a redução do tamanho dos arquivos 

de armazenamento



Lookup Table (LUT)

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajuste manual do contraste

• Então qual a diferença entre a função de 

mapeamento e a LUT?

Função de mapeamento:

 Alteração permanente nos dados de 

intensidade da matriz de pixels e/ou do 

arquivo da imagem

LUT:

 Tabela que descreve como os dados da 

imagem são apresentados, não alterando os 

dados originais de intensidade da imagem



Ajuste manual do contraste

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes de nível e janela

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes de nível e janela

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Funções de mapeamento não-lineares

Evita a

saturação

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes automáticos: normalização

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes automáticos: equalização de histograma

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes automáticos: equalização de histograma



Ajustes automáticos: equalização de histograma

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes automáticos: equalização de 

histograma

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes automáticos: equalização de histograma

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Evidenciamento binário de contraste: Thresholding

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Evidenciamento binário de contraste: Thresholding

Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes do monitor

• Ajuste do “gama” do monitor

𝐼𝑛𝑡𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 ∝ 𝑉𝛾

Imagens impressas

CRT
Fonte: Bourne, Fund. Dig. Im in Medicine, 2010



Ajustes/CQ do monitor

• Ajuste de gama ≠ calibração do monitor
DICOM GSDF

(Grayscale Standard Display Function)
Tabela de valores

De luminância de

Acordo com o 

Modelo de Barten



Ajustes/CQ do monitor




